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A se RA temvisto algum quadro de Alfredo. Keil; mas triumphos. 
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é editar nas maravilhas d'uma exposf dera egoronan rea 
Frei aU dido 5 eis Entretanto para que não é 


SÃO rea pura filiar delas é tod ei 
Seara é xo Que eu conto fazer logo que tenha em parte nenhuma é gulgar um artista brilar 
CHRONICA OCCIDENTAL ida a essa exposição, “é para 
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mais vigorosas é ricas. 


um momento livre. notavelmente em duas artes tão diflcrentes, tão. 

o esperar pela — diversas como são a pintura e a musicas 
mstatar O grande Fazer um bello quadro, não é das coisas mais. 
endo entre nós, trivines que ha no mundo, & os borrões com 0 
Não ha nada mais certo que nquelle axioma «o q acilvida:, “nome de pinturdigos ejam /tOdOE 05 more 
homem põe e Deus dispõe» axioma profundissi- tista, que caminha . cados ahi estão a proval-o; fazer uma boa opera, 
mo que trocado em meudos para uso do povinho, rapidamente para a gloria, seguro a duas amarras, — É dado só aos peviligiados da arte, € a prova é 
veio a dar essa phrase muito conhecidale muito a dois generos artísticos dos mais dificeis con: imitadissimo numero d'operas que, conseguem 
corriqueira: Boas contas deita o preto, Eu sem ser  quistando ao. mesmo tempo em ambos elles as — fazer carreira dentre contenares de partituras 
preto deitei boas que todos os annos 
Contas tambem esta se estreiam em tor 
dos os teatros da 


Em pre ra fazer. uma, boa 


presênça dus opera num dia, é 


eia de Acontecimen- no outro dia fazer 
tos a'este entrar de um bello quadro, é 
ta morte saison dá à uma d'essas rarida- 
revisa Tisbaçias ti des quê no, mundo 
nha feio o meu pla. ec enar fados 


no de deúicar toda bio 

geminha chronica de “Nos ei 

jiinha ehronica de Nos curiosos, nos 
je á exposição dá amadores, nos insi- 


quadros de Alfredo 
Keil o à apreciação. 
rapida dos livros de 


inificomes da arte 
Esta duplicidade d 
prendas” encon 
Fe a mudo; com. 
pôr uma valia € 40 
esmo tempo. pie 
tar um quadrinho, 
ão “prendas que 
muita vezes core 
parélhas “nos 
cultores. Iaureados 
dos chamadostalen- 
tos “da. sociedade: 
mas ser pintor. pin- 
vo e o meimo 
tempo ser: maestro 
compondo musica é 
que da dificuldade, 
dude, 

am 
ea prova é a di: 
culdade em que me 
acho neste momene 
to, para assim do 
mêmoria, citar nos 
mes que ho mesmo 
Tempo sejam. der 
verao lustres nes. 

tas duas arte 

Alfredo. Keil pos 
sém no mundo ar. 
úítico não tem só a 
idenciak-g estada» 
e, de, ape 
talento, 

tema fazeo re 


nba 
rei 1). João IV, e no 
end 


ie Pelado por todos 6 
ug me dizém ma- irao a ends 

altas, tem o Psi at 

mi Verdade que eu VICENTE RIVA PALACIO — Misisrno o Mexico, Ex PontucaL É Hespaxia De atoneaboe 
ão preciso ii par Erúsico. 

Fa acreditar avessas (Seguido uma pltiographia de Debas) "E essa tenacidade 


maravilhas, que dis 
Dénsam, 0 conheci 


é tanto mais ex 
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traordinaria quanto excepcionnes são as condi- 
ções de vida de Alitedo Keil. 

Keil é um abastado, é um rico, não procura no. 
trabalho o pão de cada dia, & esta circumstancia 
que pode fazer com que a Critica seja mais seve- 
Je ais exigeme para com ali, poranto trab 

.5Ô para gloria, € tem toda 6 tempo para 
aprimorr é corrigir ds seus trabalhos, dispõe de 
todos os meios para fazer os seus estudos, para 
extcutar os seus planos, sem estar acorrentado à 


necessidade. inperiosa da producção rapida, im- 


' auniadão 80 respeito de toda a gente 
Ee Pagar qué em vez de der um, ocaso, de 
For dogançddo “ regaladamente dos sevê rem 
Tantos, tesbalha. permanentemente, rudemeno, 
emisticamema, como um verdádeco ae 
que & cómo um arléme enamorado da gloria. 

8 for ias que todas as suas obras tem am 
seunho Cecil deleonvicção, de inceridade e de 
Sentimento. amsico, quê É o caracteristico das 
Verdndeiras brasile ati, que é a assignatura de 
tdo o art de raça 

O Gan ruir logar refere se largamente 
om po E asa e em maçãs esposção 
de Alá Hei que contos ur novel icone 
Edo arttido da Dea, terras au reseriocane 

a lar da poa obra depois da ver elicitan- 
oco Mende Já pelo seu sucesto que É notório é 
Incontetavel, 


fia muito tempo — de minha, memoria nuvca 
— que em Portu ae não fz beira da sepul 
Ta dum homen lute O escamno insedho 
que se tem fito do pé do tumulo de Camilo Cas: 
télo Brancos “o! 

Muito Falado, muito descutido em vidayo gran- 
de cuca tr alão exempeionaanteGêseão 
ado pa sore: 

Alem duma desgraçadisumo questão da vida 
intao glorioso excipor, à que com profunda 
Tong, tetos seed, na imprensa, apezar de 
conto já dissemos não termas ado 4 bon de viver 
a intimidade de Camilo, nem sequer de uma 
nica “vz le, érimos falado, um jornal do Porto 
de una cota peitumenos nova en nó 
maço a publear uia Eographia erica (ae 
demela “demolir à fama, a nomeada ltteraria do 
Ave moro: 


em qu 
citam va 
Cansito, cr 


curam acima de todos os polemisas portugucees 
Entre essas areias litcerarias diigudas a Camil. 
lo citadas no arigo a que me retiro vem um dito 
de “Alexandre. Herculano que eu não conhecia e 
que é realmente de primeira ordem, dito que re 
presenta evidentemente uma” onráde de bumo- 
TE ão a opinião justa e Conecta dum homem 
leuras como Herculano, acerca dum literato 
como era Camilo Castello Brancos 
Ejs dito 60 seguinte: 
“É tão ignorante que nem sabe escrever ô seu 
rave Camello com ix 


na massa permit- 
s d'um artigo de 
erença publica, um 


tudo o que é 
8 erra nós se dão ce 
pois É bom que se saiba que 
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'O artigo de Rochfort começa por estas pala- 
ppiPeno cm due povo fg pcaatec 
jo epi de te? andado Joca pe 


une à ento 
va de assassínio com permeditação de que esse 
honrado é infefiz rapaz foi viciima. O nosso con- 
frade abr em favor fel Uma subscrição, que 
segundo. o parecer de toda à gente devia produ- 
ir um total consideravel. Quanto a nós, diisemos 
com um resto de ingenuidade de que hão temos 

= Ora até que emâm esse pobre rapaz vae ficar 
para sempre do abrigo da mieria € com a certo: 
Za de múnca mais colur entre as, mãos desses 
juizes infames, que ordinariamente não condem- 
ham senão os pobres. 

“Ha tres OU quatro annos, com efeito esta 
subscripção, aberta em reparação d'oma mig 
dade quê faz estremeser os mais septo, teria 
seguramente dado um total enorme, lorecido 
por todos aquelles a quem revolta à mentira, à 
Salumnia e a cobarde perseguição dos. poderosos 
contra os fracos e os detarmados. 

Pois bem! já Já vão muitos dias e mal se tem 
podido obter uns 7 ou mil francos, € ainda as. 
Jim ese dinhero” vem da algieie da chemea 
opulema do jornal parisiense. Sente-se que st 
asas já não tem coragem de abrir os cordões à 
boba, senão para tirar 0, dinheiro que um ese 
motedor hippico lhe rouba sem escrupulo 

tento apoia é completamente alia 
ao caso Borras. Parece. que todos Os corações 
deviam pulsar por esse inocente todos osbolsor 
despejarem-ãe no “eu Dartte € no avental de 

«Nas nada disso: fala-se d'cssa abominação 
como da morte dum cavalo estripado nas corr 
das de touros, sem mesmo se pensar que o que 
aconteceu a Borras, acontecera seguramente à 
outros dentro de pouco tempo. Em vez de dar 
dez francos para a mubscripção, collocaram-os no 
Fity Roya Que era a 57 contra. um, Isto é 37 
Íracos ganhos pelas pattas d'um cavalo, 

E verdade que os der francos em questão fo- 
ram collocados. em outros cavallos que perde: 
ram, Dois sim, mas posam ter ganho: emquanto 
que” daeos à Borrab, seria na rentidade atral-os 
Pela janela fóra porque não corria no Grand: Prix. 


Tudo o que ha mais im do seculo. 
No colegio 
— Dire 5, Henrique, to és capaz de perdoar a 
um condiscipulo que té tenha batido? 1º 
Henrique depoi de ter pensado um momento: 
—Perdô o... se elle fi mais forte do que eu 


Gervasio Lobato 
— sea 


RIVA PALACIO 


Assim como nos homens não é uniforme e si- 
mulianeo o desenvolvimento phytico e moral 
visto que uns o attingem em curto lapro de tem 
Po, emquanto que à outros chega tardio & lento, 
da mesma fórma as nações caminham com passo. 
desegual, atravéz da historia, € umas, à pouco 
trecho, chegam ás eminencias da grandeza moral 
& matéria, emquanto que outras padecem de um 
rachitismo permanente, ou só chegam, ao cabo 
de dezenas” de seculos, à hombrear col 88 suas 
irmãs mais novas. 


Ag nações da América, sobretudo da America 
do Nortê, confrontadas Com ss nações do velho 
mundo, exdubem o phenomeno admiravel do mais. 
o crescimento. e espan.am pela robustez € 
parir, que lhes é transenatida por Uma 
matureta” exuberante e privilegiada, desde que à 
fortuna as collosa em contacto com! ns primeiros 
elementos de cilicação. 
doaciaro Meo o de Gi 
co mais de tres seculos, João de Grij 
va emavano rio de Banderas e descortinava ex 
feras Teles aê então Uesconhçias ara a 
iuropa  € que obedeciam a um poderoso € 
baro moraraha, Montezoma, à par de uma região. 
ge tava Em oca com aque soberano: era 
império do Mexico e a republica patriarchal de 
Tiascáta. dpna 


Ponco depois, Fernando Cortez, enviado de Gu- 
da pelo governador Diogo de Velásques, derrota: 
ya o moço Kicotencal, 0 heroico defensor de 
Tiasenha, abria prssagem para 9 Menico cidade 
de “Sco0.000 habhames € cepiol do império d6 
Preso Montezuma e martyrisado 0 seu sue 
sor, Cortez arvorou à bandeira de Carlos V-n 
aquéiias paragens, que se chamaram Nova Hegpa- 
a, que Negra res seculo sob domo 
ão castelhana e vob a opprassão inquisioriai 
A America porém tem 6 instincto da liberdad 
é o Mexico one, anca da conquista, o proprios 
reis eram clectivos, para que bs desunck du na 
qão ão dependesse do sui de um asemen- 
to, sacudioy ao cabo de tres seculosra donminação: 
espanhol, pre foaDa 
algo e Morelos fundavam em 1810 a repu- 
menicana, Um aventureiro hespanhol O fe: 
néral Murbide tentou ainda, om 1825, governar o 
Mexico, como imperador: tas em (BS vo velho 
imperio dos aztecas stavã deinitivamenhe Con 
titudo numa republica, que é hoje om des mais 
prosperas é respeitadas nações dó mundo, 


1862, 0 pegueno Napoleão, que matára uma 
republica é formata o insensato plano de sufloçar 
& democracia americana, mandava. no Mexico O 
infeliz Maximiliano é as su9s tropas proclamavam 
ai um imperador que, instrumento talvez incons- 

iate. de uma politica nefasta, presenciou e re. 
conheceu os heróicos sacricias daquela corajo: 
sa mação. em favor da Iberdude, é cahiu desus, 
tradamente, sacrificado, à temeridade estulta do 
imperador dos francezes: 

Vessa cpocha memoravel, r'essa lucia homeri. 
ca, em que o Mexico, surprehendido pole Iva: 
sores, lave de bater-se” quatro annoi contra o4 
inimigos da sua liberdade e comra os traidores. 

genero 
o farda 


Vinte e quatro annos depois, o general Riva 
Palacio, era. ministro do Mexico em Portugal é 
lespanha 
Esteve ha poucos dis em Lisboa; e o Ocer- 
DENTE estampando o seu retrato, suggere-nos al- 
guns traços biographicos, 


Vicente Riva Palacio, filho de um abalisado ju- 
riscomulto, deputado e senador, D. Mariano a 
Jacio, nascera em 1833, a 

Em 18S4, recebeu 6 grau de licenciado em di- 
reito; « pouco depois, era presidente do conselho 
municipal do Mexico, e deputado fis córtes. 

Durante à guerra” da independenci, defendeu 
quanto póde a pessoa do desgraçado Imperador, 
que reconheceu nobremente a generosidade «6 
Patriotismo de Riva Palacio. 

“Assegurada a independencia, « entrando trium- 
phalmeme na capital, Riva Palacio renunciou o 
Eommando das suns tropas, pelas. quaes distri- 
doi sempre o seu soldo de general, é voltou mo- 
destamente à vida particula 

Em, meio da sua modesta, não se esqueceu 
dele a patria agradecida 

Candidaio à presidencia da 
dente do supremo 


publica, prsi- 
ibumal de justiça, ministro das 
obras publicas, jurisconsulto, poeta, romantta, 
historiador e Crítico, Riva Pal 
velmente a mais complex: 
Mexico e da America, 
Como. ministro das obras publicas, Riva Pa 
cio engrandeceu a sua nação com O mais a 
desenvolvimento da viação publica e de todos os 
melhoramentos materines; como escriptor, conse. 
ui, pelos seus largos e brilhantes irabálhos de. 
tona literatura, chamar a attenção e O res. 
peito de todas às nações moderhas para a sym= 
Parhica e florescente republica mexicana. 
a Dlém da sua obra monumental, Mexico através 
os. seculos, é longa a lista dos seus romances, 
das duas potsis, dos seus dramas Grande nume: 
ro de corporações scientiicas € literarias, dos. 
dois mundos, como a nossa Academia Real das 
fencias, contam-n'o entre Os seus mais gloriosos 
Quando Riva Palacio veio ha pouco apresen- 


"e 
ve 


O OCCIDENTE, 
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tar as suas credencines ao rei de Portugal, muitos. 
“los nossos homens notaveis na política e” nas le- 
tras tiveram ensejo de conhecer de perto e ad- 
mirar aquela st, é joidainteizenci, bo. 
mario por certo as despretenciosts phrases que O 
Tespeito e a verdade nos inspiram. a 


Candido de Figueiredo 


AS NOSSAS GRAVURAS 
EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DE ALFREDO KEIL 


Acaba de dar. se em Lishoa um acontecimento 
artístico que não podia passar desapercebido nas. 
colúmnas: do Oecioexrt, que tanto tem pugnado 
pelo levantament e nacional. 

No dia. 19 do, mez indo houve uma festa artis- 
tica no atelier do sr. Alíredo Keil, na Avenida da 
Liberdude, com que 0 distincto pintor e maestro á 
semelhança, do que se faz em Paris € outras cã- 
pitres da” Europa, inaugurou a sun exposição de. 
Quadros, em numero superior u duzentos 

Foi uma esta verdadeiramente artistica, em que. 
o.sr, Keil aflicmou mais uma vez o seu fino gosto 
é extrema delicadeza, é para a qual fez varios 
convites, entrando nesses convites a imprensa de 
Lisbon. 

O sr. Keil preparou um concerto que foi exe- 
cutado. pelos professores srs, Manoel Tavares de 
Oliveira, Filippo. Duarte, Miguel Ferreira Danil 
José Gomes, José Pinto Brandão e José Louren- 
4, Duarte, im sexeto delicioso, regido pelo 

Manoel Augusto Gaspar, mestre da banda da 
guarda municipal. & 

O, Programa, composto de mupeas do sr. Al 
fredo Keil, constou do seguinte: Marche à [anti- 
que (14 audição); Paragem (n+ 3) De volta ao 
Castello (n.º 4) da. suit dlorchestre Uma caçada na 
cortes Bad (nº 3) do poem Isrico As Óriem 
taes Musaico da opera D. Branca; Souvenir de 
Vienne, valsa; Preludio da cantata Patria; Carnas 

Les Ramiers, (nº 4) da cantata idyllio 
di, Primtempi (1º audição); Romances 
«ams paroles (A) autrefois (B) chanson dumord (C) 
fguitárres A Pormgueza (marcha). 
. Keil reolisava. assim uma. expos 
obras de pintura e de musica, mostrava a do 
dade do seu talênto já admirado pelo pul 
nas exposições. de pintura, ora. nas platé 
tentros ouvindo as tuas operas. 

Foi assim que Keil inaugurou no seu at 
uma exposição de quadros à que modestamente 
chama estudos de paizagens é marinhas. 

Naquele dia reuni no seu atelier muitos ami- 
gos & admiradores, jornalistas, artistas e a todos 
Focebau com os. extremos de amabilidade que 
distinguem 9 primoroso artista. 

À exnosição. de Keil surpreende em primeiro 
Jogar. pela. quantidade de quadros que apresenta, 
e ém segundo logar pela correcção é belleza de 
essas duzentas € tantas telas, onde o artista não. 
se premitu a mais pequena liberdade que denote. 
fadiga. ou impaciencia e os proprios quadros que 
extuhe por acabar, podem, ser vistos com agrado 
tal é a perfeição da factura. 

Talvez. isto não agrade hos realistas da arte e 
uinda menos nos impressionistas, se ainda os hay 
mas apreciando os primeiros que reproduzem a 


natureza atravez do seu espírito positivo, não nos 
desagradam os que a reproduzem atravez do seu 
espirito poetico, 

 Luiçtadas 


 luadas vinda, são hoje eterno livro da 
poesia apesar da Velhice do Padre Eterno, 

Os quadros de Eae ainda não perderam a 
ss lia aperar dos quadros de Zamacois ou de 
radilla, € emquanto. as cpocas e as escolas se 
suecedem no andar dos tempos, de cada uma vae 
ficando o que teve de bom, servindo de guia aos. 
que estudam, conforme a tendencia do seu espi- 
o, 0 semi do seu coração, 

“Ora Keil é um artista. de sentimento, e em ca- 

da motivo que a natureza lhe oferece, clle vê-o 

catravez da sua alma de posta e d'ahi as suas de- 
liciosas telas. como Despedida de Vero, Enche a 
Maré, Qutonmo da vida, De volta para easa é tan- 
tos oútros preciosos. quadros que nos detem em 
demorado olhar, 

Não temos nestas rapidas linhas a pretenção 
de fazer a critica d'esta copiosa exposição 
Ventura, à mais numerosa que temos. 
sô artista; unicamente exprimi 
ões que nos deixou essa exposi 

sitamos. 


EEE 
ds horas e sento Se o quanto é bella à natureza 
Ear 
den ea fact ns 

as de um edificio quasi extinto, OU a edifica- 


São que se ergue soberba no apremado de suas 
Ba, Os oehedos abruptos goira que iovestem 


as indomaveis ondas do 


composição, e: 


tudo elle sabe dar 9 tom, o colo- 
rido, a perspes 


iva aerea, da hora, do logar, sem 
ero e antes com uma sui 

uma justeza que fazem das. 
quadros deliciosos para à vista e 


para o coração. 

Desejarianos poder reproduzir em nossas pag 
nas todos. or quadros que se veem na exposição. 
do e: Alredo Kel porque todos são dignos da re- 
producção, não, poderiamos, poe, resnar tl 

evo, porque outros assumptos ecliquam às pa- 
ines dO Odcieare, sm iamos nos que 
Apresentamos aos hossos Jeitorer & que foram. 
colNidos no” acato entre a  peofisa exposição 
Agrupam-se na nossa pogina em volta de um 
croquis do atelier” onde está instalada a exe 
poção, “e que é o avelier de pintura mais luz 
Kaoso que conhecemos em Lisboa. 

À exposição tem sido muito visitada e está pa- 
tente 0 publico até no dia 19 do correme. 


EMBARQUE DE MARINHEIROS MILITARES 
NO ARSENAL DE MARINHA. 
COM DESTINO Á AFRICA 


De ha muito que no nosso arsenal de marinha, 
se não dava uma seena que despertasse tanto en 
thusiasmo, como a que” se pacsou no dia 31 do 
mez findo. Se 

Essa ecena em que o espírito patriotico reviveu 
jubilosamente, como que. recordando as glorias 
deste povo Heroico que levou nos confins do 
mundo O seu nome e as suns armas, foi a do em- 
Barque de uma força de marinheiros militares, 
que pariu para Loanda, a bordo do vapor Mo- 
Sambique da Mala Real Portuguera. 

Os Acontecimentos do ihê, determinaram o 

ças 


govero da toetropole a envir para AF 
Eiares atm de nsseguratem do prestígio pore 
Tuguers farendo respeitar 0 dominio de Borg. 

“quite punhado de homens que o povo ritos 
rio emiaticameme, ley coco às 
pois e as bençãos da pai 
Eque se vio expõe E 
intão a algri que lhe 
Birmados poa ihlidão, e go sentirem que a pe 
cria precisva do seu estorço 

'QSando no quartel de marinheiros, o comman- 
dane deu, a vor em formatura, de que desse um 
pesa e) fra ea quites r para Ai am 
Eervigo extraordinaro, todos avançaram por um 
Tmoriireno espontâneo. Foram sempre asim 08 
soldados porajgueres: ainda são Hoje, ma 
End od que desereem das foras vivas deste 
Brand Pova, que por ter masc em acaniado 
fee, Nem, pit dele de rasgar born. 
Toi novos antaver dos mares desconhecidos para 
Expande a sta grande atm: 

Torsa queFembureou para Loanda fr com» 
mandada atá ao embarque belo conrra-slmirante 
EtTeiseira Pinho, capitão tenente Vasco de Car- 

é primero têncie Anmaya. 

No artenalasistiram ao embarque os rs. com- 
manciame geral da armado, ahefe do estado maior, 
Toperimenderte do arsenal é commandame do 
Esbeo de marinheios 

"A asranga” acompanhou a força na sua mar 
a do quant para q embarque, assim como mais 
ao a comraradis é grande moltidão de po: 
vê gue se gun” o mena é margem do 

o 

2 passar pela fragata D. Fernando 0 vapor 

a dador Po braços marinheiros para bordo 
15º aioçambiques a tripulação. saudou calorosa- 
gro de sen camaradas 

Et farsa de marinheiros ae comandada até 
Loanda el capitã tenente a Vala ql 
Npc “Bau pica Moçambique a tomar eônta do 
Commando da Tamega. 

a netavel coteidencia: perto da ponte do 
arsenal, onde ua scena que acabamos de 
Getagerrestavalum vapor ingler 


ANTONIO DE VASCONCELLOS, 
PORTO 


Se, para fazer a bioeraphia do Sr. Vasconcellos 
Portô, eu, necessitava de largo espaço; para dar. 
uma votiçia que acompanhaste o seu réirato que 
hoje publica o. Occiursir. poderia limitar-mê à 
um simples lema : 

— Distncio sempre — 

Estas duas palavras resumem não só a carrei 
brilhante do, engenheiro cuja grande obra todos 
admiram em Lisboa ha um mes, Como O seu és. 
1,0 seu caracter se gato fim 

ilo. a mancira explendida porque foram di 
gidos é conclvidos os trabalhos do grande tunel 
de Lisboa; dizem-no os archivos do Lyceu e da 
escola Polytechnica, onde Vasconcellos Porto foi 
à, primeiro. esudante de todas às cadeiras ga- 
nhândo. sempre. os primeiros premios, é conciu 
ndo O curso nos 23 annos ; repetem-no os profes. 
sores da escola do Exercito onde, num dia 
Soncurso, conquistou um anno depois a regencia 
da cadeiia de topographias confirmam-no ox seus 
trabalhos na construcção do caminho de ferro do 
Mondego, de que é director, é que será uni mo- 
delio de linha ferrea construida pelos mais adian- 
tados procemos, de engenheria modema; como 
o conclamam tolas as obras executadas naé linhas 
novas da companhia, real dos caminhos de ferro 
Portuguezes, onde é chefe de construcção. 

E de do Engenheiro distincto, se do estudante 
inteligente, se do lente competentissimo, se pas 
sur 6 homem, no amigo ào director havemos de 
Escutar o unizgno de voves com que lhe manifes- 
tam a sui estima, 05 discípulos, que veem no Sr, 
Vasconcellos Porto. mais Um amigo do que um 
mestre, os empregados que teem servido soh suas 
ordens” que. 6. olham, Antes como um irmio do 
“que como um director finalmente quantos teem 
ido a oecasião de travar relações com elle, que 
ficam, desde o, primeiro momento, encantados 
“com 6 seu fino trato, à sua amabilidade; firmaga 
digna. das suas opiniões e a bondade franca do 
seu caracter, E 

Como engenheiro adjunto do serviço de cons- 
trucção da companhia real, superintendeu, como 
se dise já, mos. trabalhos da perfuração: desse 
Erande tunel que atravessa Lisboa, é tão correc- 
fis Toram os seus estudos sa obra, que em 6 

“quando, para a comunicação 
Temover à 


de maio de 1888, 
dos ultimos dois poços, faltava apen 
pequena parede que os separava, os 
de "um e outro Jado encontraram-se 
a ultima pedra, € ao cair desta, 5 picaretas fo» 
riam fogo uma ha outra, 

Como homem de coração não me esquecerá, 
uma nota que O define i 

Quando ha poucos dias publiquei o numero di 
minha Gaçeta dos Caminhos de Ferro conmemo- 
rativo a inauguração da estação central é inha 
Urbana de Lisboa, Vasconcellos Porto notmu-lhe 
um defeno. E 
Estão al me dz, representados pelo se 
escriptos todos. os engenheiros que dirigiram 
dificlenes obres e ae dexcrevem com aicompar 
tencia de proprios auciores, dão se, sobre em 
emprehendimento todos os detalhes, desde 
origem da primítiva idea mé 0x serviços futuros. 
que a estação pode prestar, publicam se gravus 
ras das fachadas e taçados das. linhas, mas V. 
esqueceu-se de registrar o nome dos que Coop 
Faram nos trabalhos, embora n'uma, escala infe-. 
rior; elles tambem deviam constar d'esse numero. 
da sua Gaçeta que conste à historia completa 
da estação 

citava-me entre outros o seu primeiro chefe 
de secção, recommendando-me que não mé es- 
quecesse delle quando escrevesse sobre este 
Sumpto, 

Fiz-lhe a vontade com todo o prazer no passa- 
domomero do Occaiseres que ssa minha gonven: 
cia me salve, 00 menos, do desagrado com que à 
sua muita modestia verá aqui postos em relevo. 
uns pequenos traços da sua vida 


1. de Mendonça e Costa. 
Ea 
ESTUDOS HISTORICOS: 

O GENERAL GOMES FREIRE 
(eder ug 
m 
O martyr 
E sessao 

DENT NUDE 
e io aumente mas Espa. 
paia 


“us 


O OCCIDENTE 


E por demais conhecida a parte brilhante que 
o nosso Gomes Freire tomou na guerra contra a 
Russia, em 1812. À tomada de Smolensko, a ba. 
talha de Moskowa da passagem do Beresina, to 
naram Gomes Freire um dos heroes da celebre 
retirada da Russia, valendo mais, no conceito do 
imperador, do que o arrojado Murat ou o bravo 
Ney; porque estes combatiam sob a sua bandeira, 
defendiam as insígnias da Patria, e Gomes Freire 
sustentava o brio militar, a reputação dos so 
dados portuguezes, sem que ao menos visse tre- 


am-se em Paris os plenipotenciarios das diversas 
nações que haviam combatido Nopolei 

Roverno. portuguer, quer o da re 
Lisboa, quer O do. principe D. João po Rio de 
Janeiro, continuaram na alrontosa subserviencia 
de obedecer em nulo so ingler. 

assim, Portugal que se batera no compo coo- 
tra fas Nostes. napolêonicas, commandadas por 
Junot, Soult, Massena, Marmiont, Sebastiani, Our 
dinot e Regnier, não tinha Jogar em Paris no cone 
gresso dos plenipotenciarios porque 0 inglerarros 


je Una divisão franca investe com pers doi 
Nas à chuva de” metralho é horrivel, Apesar ds 
inrepidez os regimentos” fanteses, hear 18% 
coa, é são os dois” Ditados poriugueris 'os 
que primeiro entram no reducio, ando 6 erem 
Po dos Seus companheiros dParmias, & merecendo 
bs apriassos de 'Ouuino e os públicos elogios 
da Theradora 

Estava tomada a pos 
portupuerese No: GR 


OTA 


EMBARQUE DE MARINHEIROS MILITARES, NO ARSENAL DE MARINHA COM DESTINO A AFRICA — 31 do junho de 189 


as quinas, 
ovante 


1 e entregou 
da cidade de Dresden. 
tm bel de 184, Napolso Bonapai, ra o. 
do. pela Europa" coligada à abdicar a corôa do. 
iaperio frances”, e a 30 de mato seguinte reuni 


(Desenho de L. Freire) 


Egrase o direito de representar Portogal, Hespa- 

é Sucia. : 

verdade 'qje em compensação, como hoje, 
intiamos dois representantes em Londres. 

Pelo tratado e 1614 represaram a Lisboa os 
restos da Legião Luziana que alem da puerra 
na Russia haviam feito a campanha da Austria 
entrando ma celebre batalha dá Wagram. Ouça 
mos Ve motavel escritor sobre 0 SOU cono; 
Perto de Wogr, e pomar 6 porteguios 

“2ç0s austriados Nefendiam-sé Uritamente. 
Des baterias suas cobra de teta a encos- 


Negram, e os soldados da Legião luana porta 


ram-se de tal guiza que Napoleão exclamou para 
Os ofliciaes portugueses que o rodeavam :=— A 
ha melhores soldados na Europa ! 


Quando o general Gomes Freire d'Andrada re- 
gressou a Lisboa, o estado do espirito publico, 
éra, quanto possivel, adverso d aliança ingleza 
pelá maneira vilissima como esta nação com- 


EXPOSIÇÃO DE QUADROS DE ALFREDO KEIL 


“stores da Peninha — 5 Á espera da dona 
- Bicho. 


1 Em Veneza— a Pesca arriscada (Mindeilo) —3 
6 Meditando — 7 


(Desenho de L. Freire) 


E 


O OCCIDENTE. 


nosco se portára. O tratado de 1810 matára à 

nossa antonomia commercial e política na Europa; 

a occupação ingleza da ilha da Madeira de um 

modo traiçoeiro exacerbara o sentimento nacional, 

já ferido pelo vergonhoso abandono da Inglaterra 

fera, gom uma nação a quem devia a vitória so- 
ré O império francez, 

Wiiam Carr” Be esto, general em chefe do 
exercito portuguez, por sua alte; 
regente D João, éra 0 verdnuciro inspirador da 
tradesca regencia, « arvorara-se em supremo die 
etador de todo o paiz, 

Em 1810 é depois de ima viagem ao Rio de 
Janeiro, conseguiu Beresford que el rei D, João Vl, 
apesar das animosídades é surda revolia que o 
despotismo. antipatríotico do inglez estava cau- 
sando no nosso exercito o elevasse a mare- 
chal,general dos exercitos reacs de sua magestade 
fidelissima, com. poderes independentes dos da 
regencia de Portugal, o que ja, felizmente, aca- 
dar de vez com as hesitações em castigar é ex. 
pulsar do continente o intruso é brutal inglez; € 
assim foi, porque esta nomeação, em logar Je 

visar a ietação geral contra Bereslord a agra 
var. os confiictos havidos, tornando-os” de um 
caliginosa gravidade porisso que já se desprezava 
à revolia anciando-se por uma verdadeira revo- 


ão | 
“Estamos chegados no anno de 1847, esse anno. 
que tão nefasto foi para os liberaes portuguezes 
tanto os do continente europeu como os do novo 
reino da vasta America do Sul Na Europa, era 
Gomes Freire o fiador do movimento de que foi 
ima com mais onze companheiros, 
Domingos José Martins 0 princi 
+ Tauetor da revolta, chegando a proclamar a 
publica em Pernambuco, é aqui às victmas 
em maior numero. Só enforcados foram quatorze, 
entrando nesse numero José de Barros Lima o mais 
sympatico dos revolucionarios + quatorze foram 
enforcados ! mas as arbitrariedades. prati 
pela alçada presidida pelo sanguinario deser 
gudor Bernardo Pereira Coutinho foram inume- 
rayeis, - 


Era composta a regencia, em Lisboa, no anno 
de 1817, de Antonio José de Miranda, do marquer. 
de Olho, do conde de Peniche, do marquei de 
Borba e de D. Miguel Pereira Eovjar. 

À proposito das causas que determinaram Go- 
mêg rei à tomar à inleitiva da revolta contra 
à, despotismo estrangeiro, diz. Gervinus,  cons- 
cieneioso auetor da História do Seculo XIX 2 — 
«A alves da exercito irritarase havis muito tem 
po, contra os ngleres, desde, que, Welington 
deixara O paiz sem sequer de despeii apesar de 
The dever Gm grande parto à sua Hori. Este aze- 
dume voltou-se contr todos os inlezes que havia 
no exercito, ande ocupavam um terço de todos. 
os quadros doficiaes, do. passo que um grande 
número de oficiaes Qubaltemos Portuguêres t- 
nham sido licenciados ou estavank à mio soldo, 
E Pq prineipalimente obra Ema 
7 porque sua dlsciplino severa e violent oflendia 
7708 Dubitos do pais, e porque parecia um insulto 

infamante” aos poriultzes a” medida que, em 
plena paz, Consercava ese estrangeiro Ufeste 
do extréito... À todas estas causo dirriacão 
acereslam às maneiras iv e brutas de todos 
os outros compatriotas de Berestords para idas 
mar, não s6 MO exercito, porn cre fadas 
ses da população, O OU dos ingleses Else” 
mente, Qual era 2 clase que leao uia 
rido eleiado? « 

Não éra a diseplina sever 
rechal o que faitrevolar 
nosso exereit ego estrangeiro 
mandando em portuguerês, cota Fe esa abeiro 
os soldados do 1 obemgula ou de Gus qualgcar 
pojemdo da cfr 

De coronel. para cima era raro que o official 
não fosse inélez! Depois, havia dolo nene oi 
terminara a guerra. .. Quê estava aqui Faresdo 
Mudao inglegb hoo 

o nos haviamos batido ineo amos, por certo, 
contra o jugo estrangeiro, fazendo saticica nt 
Soa ninda hoje padecemos, para servira Ergo 
terra 

"O descontentamento afirmava-se geralmente 
o Secco. Tavrava Já Uma conspiração ara 
e mglats do governo, desserae 1 
ndo nacional affrontada pelo abandono do 

e: é para obter da monarcha concessões 
mperante; e p no 
e a e atual, frente dee mos 
Macro, que Já se aceusava com certa dgtação. 
Nos tuamels ja pôr-se um homem energico,odi 
do" dos inglêxes por ser liberal, por ser generoso 
e pur ter servido com Bonaparte que quizéra re- 


violenta do ma- 


di & fome singles, no abençoado Mgueo 
since 
Este em não podia ser outro senão Gomes 

Freire de Asa deiDes 
“Enieenivamente, em 2 de fevereiro de 1 

mise 0% primeiros vagidos da conspiidio O 

inario'do Sardoal entregava so inendeme 
da” policia da cóte e Feino à seguinte pasquiso 
revducionaio: 

ESPIRITO NACIONAL 


Quem perde Portugal ?— O Marechal 
Juem tancciona as leis P— O Re 
Quem são os executores ? — Os Governadores 


Para o Marechal, hum punhal 

“Para o Rei, a Lei 

Para os Governadores, os Exceutores 

Foi descoberta a conspiração pela leviandade 
que teve um desgraçado Antonio Cabral Calhei- 
ros Furtado e Lemos, n'uma tarde, em abril de 
1847, desatando em pleno café Marrare, a contar 
tudo” quanto sabia, à pretexto de chamar a si os 
officines Pedro de Moraes Sarmento, capitão-aju- 
dante de campo do general Vahia governador de 
Trez-os-Montes, o tenente de policia Antonio de 
Padua é 0 bacharel Gameiro. 


(Contineny Manoel Barradas 
remar —— pole 
A ESTRELLA DE BELÉM BY 
(Concluído do nº antecedente 


O proprio Tycho-Brahe escreveu um largo Tra: 
crado áferea do amro de 1571 (Prog maos mata 


oude Nova Silla, ami 573, é nes Tractado, 
ua fa cela 6 eba, ado medo dê 


eitregou com amor ao estudo d'este assumpto, o 
Tractado de Leowit, sem duvida de caracier 
puramente astrologicos deve ter sido. publicado 
Em 1373 em o talo Judicium de mova stil 
Teto! extava so correr de tudo queo celebre 
arologo “escrevia; dA uma citação tomplera de 
Leowião à qual depois de far de ue enrola 
se Tôrá assbemro de toda à perto no reinado 
Jo imperador Othon 1 em 45, E das cstamidades 
“qi Ponve trema epucha, ecrescentas «Vert, 
Po ocupem tesimonium ia Bit ex 


opeae” apparui 
luta mota suo' proprio + 

Orar em 045. 1374 appareceram cometas ex- 
traordinarios! que causaram grande espanto, & 0 
de ra74 foi na verdade esplendido, Houve quem 
o conparasse com O de 1566, celebre pela Aba. 
cação Se Cos Ve que se esperava tambem 

palavras. porém «carens crinibus ne destito- 
to motu. proprios signiicam que a appariçio de 
tos não Unha cabeleira nem movimeno proprio, 
o que detroe completamente a idea de que fosse 
Um cometa. Appareceriam no mesmo dano um 
cometa é uma eurelia nova ? Se tal suecedeu, na- 
dartem de extraordinario: 

O certo É que as duas apparições de estrellas 
em 045 e 1274 sómente são indicadas pelo astro: 
logo bohemi de que acabamos de falar Nenhum 
historiador as menciona, e os annes chineres, que 
com tanto cuidado registam osphenon eres celes- 
tes, tambem nada ditem a tl respeito. São por: 
into muito davi 
São ooante, fotunicamene mas appaições 

e 045 e 1374 que se fundou à idêa de uma pe- 
riodiidade dé brlho na estrelia de 1972. Elfeeu. 
Vamente, se s'esse ponto do c£o se húurcase ob. 
Jesvado por tres vezes uma conlagração estelar, 
poser atribuir à phenomeno & um sol dê 

lho variavel & periodico, como ha centenas de 
exemplos, Da prieira á segunda epocha cão 3 
annos e va segunda à tercsira 304. À diferença 
entre estes dois incervlios não exexde os desvio 
analogos manifestados por certas estrellas vai 
vei Por conseuin, Bavecia mojivo para ope 
Far uma. nova reerudêscencia de brilho de 3u8 a 
Jvg sanos depois de 1575, to é, de r8fo à tor 
máis ou menos. Mas semelhante reapparição é 
duplamente problematica, visto como por um lado 
não Ecera que a ese de tia Has bras 
de antes dessa epoch, e por outro. quando tal 
huvese succedido nada Proara que Ga de- 
Vesse Tdrmar a passar por phases analogas. 

Comparal a Goma exbiia de Belém, como o 
fieram Jeronymo Cardano e Theodoro Eére no 


secúlo avi. parece-nos cousa ainda mais imogina- 
75 E verdade que remmortandb-nos xo fatado 
je três em tres seculos, chegamos is epochns 6 

3í$ 0. Mas, como acibumos de ver à periodi. 
gidsde de res veculos (mais ou menor) bão tem 


Guco hypotheses se podem fazer ácerea da é 
tela de demo 

* Noca su takes, e por consequencia 

assará de uma linda imegem orientais 
Ea ctrl de Leto ue pairava demo 
os magos, acima do horizontts podia ser Venus 
numa dpocha de brilho mesimoi 

5º Podia ser uma estrela teimporaria, como a 
ae rs 

4º À apparição poderia ter sudo causada por 
veia conjunção de planetas; 

Seeds rum mea am 

estão cinco. hypolheses, a melor é à do par 
eta Via po neu nho a 

Enreia temporario, não é proraval quê o foto, 
aliás. Prolomeu e Ma: Tuan-ha team Misto algo” 
Cousa extrnordinara: alguns auronomos emb 
ram se de comparar a esa de Belem coma 
que Hipparcho observou no. Escorpião no ano 
“Sd bas era, € que he inspirou A ida de foz 
ze o seu catalogo, é lemos com espanto em dois 
artigos de uma rêvista auronomioa, Aldo excel. 
Tennis, mas que não queremos moment esta phras 
se niguiaisima; eh sta Of Corsa Berenice is 
Spoke! ae a pearina inmediney precedm 

birth of Che Hiparehus and Pole speal 
of is ara, Ord. Hioparcho veu no togindo. 
deculo amies da moasa (Fa é redigiu 0 seu Cura 
Ko de estrellas no anno tão À. Detxira de ex 
e Tay smito terno quando cUrala do arco 
o ou do amo 1 amparsesa, corto disto A or. 
trela de Hipparchdr que é à mars antiga das ep: 
trela temporais Us que se determinou a post. 
ão, dppareeeu no ano 34 da nossa era, Não má 
abelera de Berenice, mas, no Escorpião, e os 
annaes astronomicos não necusam “neilhunha no 

A quarta hypothese foi iractada por Ideler, 
guia & astronomo alemão. em N$a0, e dépois 
Pelo astronomo Enche Em 188. Houve com E 
to uma confuncção, & aê uma iii confunê- 
ção dos tre planeia Jupiter Maria Setas, nó 
fereciro amno antes da origem indminida 
noso era 9 de mao, 3 descreve 8 do de 
Zembro tax em nenhima dl'estas datas a appro- 
ximação entre dois planetas desceu de tm Weaui 
de sorte que só se ou magos fossem perfeitamem: 
té myopea poderam ver uma estrela om logar da 
dois Du try planetas em conjuncção. 

A iypotbebe de um Cometa tambem não é ad 
miseivêd, porque então sia se tu Dm cora 
agora distinguir um cometa de unia etrela alem 
caso não consta que appareceise algum cometa 
magos dr 


ivo portanto. ha para se esperar 
nos fin do seculo actua à vista da estrela my 
teriosa de Belem, Depois é já absolutamente im 
possivel. admittir que a contlagração de quolquer 
astro nas profundezas da immensidade possa 
ter a menor influencia na historia dos povos do 
nosso minusculo globo; se alguma novo. estrela 
appareccsse no eco. seria 0 26 caso da mesma 
dem nos tempos historicos, e semclhante appa- 

o só. podera interessar à sciencia astronormi: 
ca: reconhecer-se-hia, como succadeu em 1866 
com a estrelia da Coroa boreal, cm 1876 com à 
do Cysne, é em 1855 com a da nebulosa de An- 
Yromeda, que é um incendio longinquo, alimen- 
tado especialmente por uma grande quantidade 
de hydrogenio, e que lavra a uma distancia tal 
que 56 muitos annos depois de extincto o pode- 
remos ver! Emfim, se à estrélia de 1574, velho 
sol um instante rejuvenescido, não morreu aínda, 
os que tiverem instrumentos à disposição não 
farão mal em O procurar no sitio que indicimos: 
transportar-se hão. assim aum tempo ao infinito 
é à historia eterna das colisas e dos seres. 


€. Flammarion. 
—— emana — 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 


XXI 

— Olhem, pois se não foi de proposito pare: 
ciiro muito Dem, dis à ara Leitão já um nad. 
mha abalada, 


Sim, diacordo, agora vejo, que reslmeme 
parecia, confessou o Dominguinhos. 
Mas para prova de que não era de proposito. 


O OCCIDENTE 


151 


& de que mem em tal coisa pensavamôs, disse a 
Jenaciha, proponho uma cosa 
Mudar outra yez a consulta. 
Mudar como? 
Se não sabir ninguem da escada até nós en- 
trarmos, começou a propôr a lamacinha. 

— Que é o certo. atalhou a mãe. 

aaetamente que é 0 certo, cile não vae sol 

tar o Quim: se sahi, vie 

“ONas isso é contra Ui? 

EA 

É evidente que não sae ninguem, 

E Deal o não sabio - 

Nida, fo não Posso consenir eciaro a 
sr+ Leitão, impressionada. vivamente pela. bicur= 
pela abnegação da sua filha. 

“Mamã, consinta, insistia lgmacinha. 

E Não senhor, não consnto, o que não quero 

ara mim, não quero para ti tambem. 
PO Não faz mal cu já não me importo com isso, 
declarou a lgnacinha, tanto me faz que ele solte 
o Quim conto que 0 não so ; 
mim é me tambem indiferente, afiançou 
Leitão, a 

Tu se pensei asso, explicou o Doming 
nhos, se pensei em Ir soltal-o era npenss por ca- 
een prq sabem perciamente que cu 

osto tanto ou ão pouco Ml, que lhe propuz 
Em duelo de” mortd, que elle résusou cobarde- 
mente, e. que lhe del alnda ha pouco uma tareis 
de que clleinão menos eobardemente fo 

“em, pois então façamos uma coisa, lembrou 
ars Leitão. 

Doqueé? 

E Vamos dar uma volta aqui perto. 

Uma volta ? 

E Sim 

=Matonder 

Olhem, por exemplo, subimos aqui á praça 
au Alegria de cimo, descemos a travessa dai Vas 
“as, voltamos do Salitre é vimos para casa, é sem 
mais mem. mais, sem estarmos 4 espera de coisa 
nenhuma, nem tom mais indecisões e discussões 
entramos. 

= Sim senhora, concordaram os outros dois 
interessados. 

É “não temos nada com quem sae ou com 
quem entra, antes de nós estarmos. á porta. 

Como + 
im, ne alguem snhir antes de nós tra 
mos à port, &tos imeiramente indiferente dl 
pois de “entrarmos no portal, se. vier alguém a 
descer Etc sr Dominguinhos ve solar à 

im de, mio Vier ninguem o 2r, Dominguinhos 
lo vid ara io E 
> perfeitamente, respondeu o Dominguinhos, 
por mim estou ddeordo. 
E eu tambem, respondou a lamas 
E Então nceeitam ? 
os, responderam ambos ao mesmo 


mãe 
tempo, 

Ole, ensão vamos dr a vita O seu braço 
sr Dominguinhos, disso ar 14 

“O Bromato minha. senhora, respondeu logo o 
Dominguinhos, arqueando 0 braço: 

E O geu Braços Dominguinhos! disse tambem 
a lgnacinha 

rompio, minha senhora, tornou 0 Domin- 
os, ollerecando 0 outro Braço. 

E assim, em gulheteiro, tendo dum lado a sr. 
Leitão e do outro a fil, a menina Ignacinha, a 
escolhida, do seu coração; o Dominguinhos subia 
arampa ingreme que la. para a Praça da Ale- 
ria de Cima, desceu a Indeira enorme da traves. 
Sa das Vaccas, voltou do Salitre. pastou em Frente 
do 'Thentro. as Variedades é do circo de D José 
Serrate € nclvou-se de novo na Praça da Alegria. 


(Comtinay 
3 Gervasio Lobato. 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


Covo ax Lea AS raças iv neLocio Dx ma 
xico E um proceso qué fz desapparser, sem 
alterar o pollo,» vendete que se Fórma nes ey 
limdros ds peca de relojoaria. 

Mergulham se. estos. durante dez a quinze 
segundos em alêoolrecicado, tendo-lhe adúicio- 
mao uma parte de peido solftrico (oleo de ve- 
tro por 30 partes de alcool. o 

Tava se dm acto seguido perfeitamente em 
aa bem clara; depois deitam -«e em alcool puro 

Eixando-os al cinco minutos. à 

Limpom-e por fm a um panno bem fino é 
deixam sec em Berradurão 


ACER E CRaIO 
Ra caco 
Eisum meio muito pratico, e egualmente muito 
E SA 
E Ro 
ERR do 
apos e ori ras 
Por este processo obtem-se um timbre tão ni- 
Ea o ugnapr o 
RES aro OE RRA 
AE et 


A PNPIENCIA OA TEMPERATURA NA LUZ dO GA 
uma questão que poucas vezes se tem tratado 
“Tem-se observado que os bicos de gaz parecem 

alumiar. muito menos quando o ar está saturado 

imidade, e às veres attribo 

tancia no mau fabrico do gaz iluminante 
Esperincias mun Jeiã acabam de faver se, 

“umas. com alguns bicos de gaz anlendo cm uma 

germes pera Setea, e outras com gal numero de 
os “de gaz accesos num amblante carregado 

de humidade. : E 
Essas. experiencias demonstraram 

o enfraquecimento do poder Hui 

gundo dos referidos emos 
Um candiciro de chama de leg 

a sua intensidade luminosa do ar secoo. mas per 

Seca até 1 p. e, no ar saturado de humidade, so- 

dretudo quando essa saturação é acompanhada de 

uma certa elevação de temperatura. 
Viohaças (novo PROCESSO DE Pantico). — Assi- 
la-se” nos dominios da fabricação de vidros 
idraça uma innovação que parece virá re- 
vcionar completamente este ramo de indus- 


conserva toda 


de Eyindros especies, asim como se utam para 
o fabrico das flhas dê Flandres. 

No ponto de vista de homogeneidade, de soi- 
dez é de transparencia a idriça obtida por este 
novo procenso é muito superior. à vidraça ordiz 

Possuindo alem disso um brilho parti 
que ém mada cede ao dos espelhos yoliÃos 
O lado ep da Parcação de M. Si 
siste no emprego de ey 
& Becas, aquecidos interiormente por meia de 
Pégo nous eus ext a 
motaveis esses crlndros porque tomam di- 
rectamente à massa vires do, Rindo, sem sjuda 
de nenhum aparelho intermediario da cadunho. 

“Aim de evitar a aderencia da massa pastos 
do, vidro: sos eylindros são estes revesldos de 
duma camada de pó de carvão tenubsumo deluido 
em axei e cera 

Este povo methodo, que permite fabricar 
minas de vidro das dimensões que se pretendam, 
póde em breve tempo tornar se de geral applca: 
o, ant mas que el red coneraveltene 

os preços dos vidros grandes, além de 
não causar. damno algum & saúde do lbricante, 
como de contrario acontece nos sopradores de 
vidro. 


ennos DE Faisan. — À maior parte dos cabel. 
leireiros & Barbeiros servem-se hoje de uns ferrus 
compostos de duas hastes uma eylindrica e out 
curva inteiramente. Um electrista imaginou sub- 
Soituir esse Utensilio por um pequeno. motor 
electricu ao qual se imprime Um movimento mo- 
triz fazendo funccionar uma pequena haste de 
metal. por intermédio d'um excentrico que com- 
unica. á lamina cortante um movimento de 
vaevem. E 

No braço do utensílio estão localisados os or- 
pãos. do motor. O inducto está situado no meio 
do” seu cumprimento « 0 elecihra iman inductor 
ocupa as extremidades, O eixo do inducto 
aíravessa os infuciores. A disposição geral do 
motor é similhante na forma do dynamo Man- 
chester. é 

e ressão do dedo sobre o botão introduz os 
induciores no circuito e pô 0 motor em acti 
dade. Retirando a ponta do dedo o utensi 
ão seu estado de quictação. 


Consgavação Da MÃotIRA reto aco campomeo 
Ha UO tempo que so fics preta 
objectos de madeira do nflencio deenuidor da 
x pher Bem oo d sale & da seco oia 
oe ion perua pio De Pao Grana 
o problema se acha resolvido, ger 
Bira proteger a madeira temn.se empregado s0z 
luções “Salinas. concentradas, derramadas tas 
taites vezes por sobre à madeira que e pretande 
conservar Comendo “o salto de fer, suas 
de cobre, o chloreto de sincos como onte 
outro sal metálico, apresentam do ado de mica 
vantagens muitos incenvenicares Se e subliaado 
Eorrosivo rem dado Pons verdades es ade 
Seção tem comra 6 alevados densa 
Em geral o defeo das solçõe alias con- 
siste em que à agua qur se introdus nas made 
POVO a POUCS Há entao aeabdo por 
Fem completamente desportegidar 
PM erners Cover um nova pros 
dueto chimico a que dio 9 nome de Cinto 
gs rn pelo sido hei aid cao: 
Ro eo emprodio tado adquiri portar 
na po 
de cheiro característico. Seu peso especifico a 
TEC do usam Wiscotáadt rear 
peraturas É de 10, 3 sendo porto a vu som 
enc superior 4 do verde oleo “e linhaça 
fervido Penetra fncimente é ranidammenvo rãs 
dos ox tecidos, Aplicado à madeira veceo des 
lego Forma Uma Tama otavio restqçado 
áficção da terra, da agua e da atmeanhera 
TS oljecios "aos ques so aopici ficam com 
uma Ponta Cbr creu, Converotodavia quado 
se servirem do carbolineo usar se de pinceis 
apertados com guita bem forte, porque elle dis, 
ore a materia resina Empresa e pr 
erência quere e hasta das CAmadas pa co 
toda a madeira fique hem seeca, Pe 
Nos navios estive usando com granda aprovel 
mero: 


Brusque aMeNTo ELECTROLYTICO, — À Gareta do 
Eleetrista, de S. Petersburgo, descreve um syato- 
ma moderno de branqueamento devido a M Sta 

anofl systema que vem vantajosamente substi- 

Tor mas artes o de M,Hermite, 

Em logar de se empregar 0 chloreto de magne- 
sio, muita raro na Russia; toma-se O sal marinho 
quê é muito commum é de baixo preço, Uma 
bomba bydraulica impelle uma dissolução d'estê 
sal em apparelhos particulares nonde se produz a 
electrolyse pela acção d'uma corrente perda por 
um dynamo. posto. em movimento por uma ma. 
china. a vapor, uma turbine ou qualquer outro 
motor. Feita a decomposição a mesma bomb 
impelle a dissolução de chlora para 08 reservas 
torios aonde se eflectua o branqueamento. 

O aparelho elecroleo representa ur cuia 

ida em dez compartimentos, que se comml- 
ieam entre si e nos quaes são colocados os elez 
ctrodes em platina e em chumbo. À dissolução 

Sulina chega do mesmo tempo, aos dez comparti- 
mentos. O modelo, de M. Stepano exige uma 
Sorrento electric Sus dimen-des ext end: 

as de mancira à lornecerem durante uma hora 
jest de solução cblordo, to é a hectol 
tros durante vimte e quatro” horas, quantidade. 
equivalente a a 37,5 Kilog, de chioreto de cal, 

“O apparelho não exige cuidado algum particu 
lar. O operario deve esgotal-o é enchel-o de vez 
em quando. 

Se bem que a dissolução possa conter até 1,6 
p. € de choro, na razão das Condições economi 
Cas, o inventor não vae alem de o, pc. No sys- 
tema de Hermite nunca se oleo à dissolução 
alem de a3p-c. 

- Um outro melhoramento reste processo cone 
siste no emprego do chumbo em logar do, zinco 
que se ust é se cobre de impurezas, necessitando 
uma limpeza. especial. Alem disso a quantidade 
de gelatina é nqui tres veres menar. 


se, 


e Á 


REVISTA POLITICA 


E bem certo que não ha fome que não dê em 
fartura, aparar de haver quem, morra de fome, 
mas. ns excepeões não fazem regra e senão vejam 
qu está scontecendo no parlamento 

Deo, de vm mar tato de discursa res 

to do Bi que acabou porser approvado co 
Tese previa e ser Rocio apos de am 
her comagrado no amor a arte campanha que 
Gra preciso dar-se, para não fugir ds tradições do 
panbmento, que. embim quer mostrar que se os 


“ia 
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O OCCIDENTE 


negocios publicos não marcham 
Taslhor, não é por falta de ele os 
querer pôr em bom caminho, en- 
trasse numa ncuvidade legis 

“vá muito parecida com a d aquel 
es que tendo dormido ou perdi- 
do as melhores horas do dia em 
Írivolo passatempo, lhe chega pe. 
la noite o prurido do trabalho 
mal dirigido e peior executado 

Quando já se trata de proro- 
gar as côrtes, quando já se entra 
has “sessões” nocturnas, quando 
ein já se preparam as maias. 
para a retirada, é que o parla- 
mento. desenvolve actividade e 
vota para ali leis com uma con- 
fiança é presteza que está em 
completa contradição com a op- 
posição que até al fez ao gover-. 
no, 

À dotação de 
orçamento rectfi 
meios, e o novo 
instrueção publica, tudo 
votou ho breve espaço de dez 
dias, quasi sem discussão é ape- 
nas à ultima «estas eis levantou 
maiores debates, por. não se jus: 
tificar a sua urgencia, dadas as 

icumstancias em que se. va 
lar novo ministerio. 

Efectivamente não se percebe 
Ji muito bem a criação d'este no- 
vo ministério, quando o proprio 
ministro que 'o hade gerir, 
fessa francamente ao parlamento 
que não sabe 0 que hade fazer, 
que precisa estudar 0 assumpio 
para depois elaborar 0 seu plano, 
& para esta experiencia podem-se” 
teima, & tantos contos ao. puiz, 
porque apegar de não se saber 
dinda ao certo o que ha a fazer, 
já se sabe, entretanto quantos, di. 
Fectores keraes, quantos chefes, quantos primei- 
tos & quantos Segundos offcines, quantis uma- 
nuenses e quantos continos e servéntes devem ter 
as novas secretarias para. se fazer 0 expediente 
que ainda s6 não se sabe a latitude que terá. 

Ora isto deixa-nos na triste duvida sobre se o 
novo ministerio é effectivamente para” cuidar da 
pobre insirucção publica e das bellas-grtes com 
mai ato & cofinho do que até aqui oem 
OU se É simplesmente para criar mais uma re 
Porução com o respectivas empregados“ 

Se se vae cuidar à serio d'essa des 


e Yao pôr dobro à esse 
commércio repugnante que se cit fazendo cora 
os livros de estudo, com dxse despotismo que dese 
à 0 estudante é que explora o pae de fami. 

e vao desenvolver e tornar mais acessivel 
a pobre o estudo dass modo 
je de produzam mais operaros ei & asctor 
tan AaaRE a e 
o sabemos se o novo ministerio virá eim 
cuidar especialmente dPestes males minor our 
ATO OU SO ape virá OMOrar 0 Comsibuno cos 
mai teima tantos Contos € presenca” mas cas 
tantos lunseionarios com a mercê de qm esa 
nho à meza do orçamento, Ena jet 
O futuro se encarragará de confiemar ou banir 
estas suspeta, que ala se fundam no que ato 
jeménto estamos vendo: nos varios servos pa 
stâmos vendo censurar 0 governo passado pe- 
5 enormes despesas que abementon suada: 
cos publicos, alguns em que. rescita ndorese 
penta a despeia que sem, seria voido ca 
mais flagrante incoherencia caio nos menino dt 
os quem tanto Os condemnas mas nene nes de 
arraia, do video, quem poderk atirar potscinas 
tenda do veu vinho ve receio que ht anais 


ao dia 15 do corrente, mas os assumptos que ha 
A discutir não nos parece que caibam neste la. 
pso de témpo, O que faz prever nova prorogação, 


Bão sabendo mesmo se assim convirá até que se) 


concluam as negociações com a Inglaterra, e que 
no parlamento poruguez se possa saber como es- 


ANTONIO DE VASCONCELLOS PORTO 


ESGEANEINO QUE DIRIGIO OS TRABALHOS DO GRANDE TUNNEL DO ROCIO 


sas negociações se concluiram. 

Parece que a coisa já esteve mais longe do 
que está do desfeicho, e se mais cedo se não tem. 
doncluido, é porque as exigências são custosas. 
de aceitar, o que a final não deve admirar nin- 


“Traz-se para exemplo consolador que a Allema- 
nha tambem cedeu na questão que entre ella e a 
inglaterra se levantou sobre 0 seus dominios em 
Africa. 


Mas a Allemanha cedeu, recebendo em troca 


Helgolana, e nós o que recebemos ? 
João Verdades 


ADIADA 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Voo Vetoribus, Anathema à Inglaterra, por X 
Duarte d'Almeida. Livraria Civilisação de Cost 
Santos, Sobrinho e Diniz, editora. Porto. É uma 
obra de poeta e um protesto contra a Inglaterra, 
em que se frisa bem à deslealdade d'aquella nat 
ção, 


Homes 
lho. 


Games. — por José Ramos Coe: 
Net, Lypograpbia da Academia Real das 
Seen io: Ti de 4. pop em pré de 
lho, extmplr nº 1 co que fomos brinindos 
“Não precisa dos nossos encomios o sr. Ramos 
Coelho lustre aeademeo, posta consagrado pelas 
Suns obras, onde susre gue 

esada do 


Inauguração do Monumento a (: 
cadas em jornaes: e Soneto de Torquato Tasso, 
versão livre feita pelo, sr. Ramos Coelho para à 
edição das obras de Camões, a pedido do fal 


+ sido visconde de Joromenha, é tambem publicado 


Das Novas pocsias do mesmo auctor. 


Egypto, por Jorge Ebers, tra- 
gueção, portuguera de. Oliveira 
Mis,” Companhia. Naciomal 
Editora, Lisho. Esta obra mo- 
mumental, que sé acha traduzida 
é quasi todas as guns cultas, 
tá tendo. publicada: em porta” 
gu, em fotmoa edição fi olio 
Autrada com, gravuras e sgua- 
relias, representando, os menu 
mentõs: daquele. velho pair, as 
Paisagens é bs costumes. 


Adu este 
cellenteacquisição, tanto pela cu 
riosidade de conhêcer a civil. 


cão biiante mas ento de 
queli pair, como: pela belleza 
dá edição, que & primorosa. 


Revista Archeologica, Estudos 
e notas publicados sob a” direcção. 
de A: É, Borges de Figucirédo 


etc) Lisboa. né 3, 4 €.5 desta 
excelleme revist: 


O Academico, Fumo de Guer 
ra poesia de Ludôvicus e must 
ca Me Cinira Plonio, É! mais um 
brado patriotico contra à afronta 
di, Inglaterra, que a poesia é à 
opularisar. rever: 
"Em bencíício da 
Subeeripção. Nacional. 
Cada exemplar custa Soo re 


O Bezerro do Oiro, drama ori- 
etinal em 5 actos com um prefa- 
Cio em que se descreve o procédi- 
mento que teve para com à quetor, 
a empreja do dheatro normal de 
D. Maria 1), representada nos ae. 


tores João Roça Eduardo Bra- 
pão e Augusto Roça, por G 
Merme Augusto Santa Rita, Lis 


bla ente seu 
drama amtecedendo-o do tíulo Documentos para. 
a dtoria do lheatro portuguer, o que indica à 
quenão que se vendo Gore a representação 
esta produeção dramática e que o sr, Santa Rita 
hitoi agalente no preacia queossupa 43 pa 
eng da olavo: 

E dica apreciar uma obra destinada d scena 
sem vêr representar” e É iso menmo que nos 
inhibe de manifestarmos a nossa opinião sobre o 
drama o Begerro de Oiro. Como obra literária 
agradou nos uva leitura, como obra scenica não, 
eglolamos o clio que ela produrina em pu- 


doa. O auctor 


tar. Por 
Typogs 
tico 


Ene E 
ALMANACH ILLUSTRADO 


OCCIDENTE 
EA 


Está-se procedendo à impressão deste am 
nach. 
Recebem-se annuncios até ao dia 31 do cor- 


bem-se desde já encommendas, 
Dirigir anúncios e encomendas 


EmprEza DO OCCIDENTE 
Lanco Do Poço Novo — Lisvoa. 


“Typ. e lyth. de Adolpho, Modesto & Cx 
Rus Nova do Loureiro, 28 a 41 


